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LOGO às
s.uas primeiras horas,

1968 trouxe ao Algarve a

perda de um dos seus mais
lídimos valores.
Emiliano da Costa, o admirável

poeta de «Concerto ao ar livre» e

de «Roeairinha», 'morreu na sua

tebaida de Estai, ao princípio da
manhã do passado dia 1. E ainda
que a idade e a doença o manti­
vessem de, há anos pràtícamente
afastado de todo o convívio, ainda
que da sua lira privilegiada já raro

saissem aqueles acordes que ha­
viam feito dele urn dos grandes
poetas da sua geração e talvez até
que mesmo, serrsorialmente, o mars
algarvio de todos os poetas do seu

nível e do seu quilate, Emiliano era

uma adorável presença viva, Al­
guém que o Algarve orgulhosa­
mente mantinha como o mais per­
feito detentor de urn cetro que fôra
de João de Deus, de João Lúcio, de
Bernardo de Passos e de Cândido
Guerreiro, todos, aliás, entre si,
medularmente diferenciados, e que
em &i próprio conservava, aquem
fronteiras alentejanas, aquele pri-.
mado de espírito perante cuja in­
discutível valía todos se curvavam

reverentes.
A nossa Provincia fica, desta

forma, mais diminuída. Desaparece
urna das suas figuras intelectuais
mais representativas. E. quem es­

tas linhas escreve, que teve o or­

gulho de acompanhar de perto to­
da a evolução do estro inconfundí­

ve} ?e Emiliano, que tantas e tantas vezes lhe acolheu as pri­
n:1CloaS" que. teve a: honra de lhe dar à estampa - em publica­
�Q�S e?Cc1uslva�e:nte algarvias que dirigiu e dirige -, urna das
prrmerras e a última das suas produções, que teve a satisfação
de ver q�e sempre se manteve, mutuamente fiel a si própria,
uma amízads de mais de meio século, quando tantas outras
também com dezenas de anos,

'

'se desbaratam e se acalcanham -- - - - -- -- - -- -- -- ,�

apenas para que interesses mate­
riais sejam gulosamente servidos
não, pode deíxar 'de ver, sem pro�
fundíssimo desgosto, o desaparecí­
mento do Poeta, do Homem e do
Amigo.
Nã0 ROs sofre por Isso o- ânimo

largas detenças na observação e

na análise de uma o-bra poética,
nitidamente válida e moderna, ex­

teríorízada em catorze Uv'ros de
versos .e em inúmeras produções
dispersas ao sabor de milhentas
circunstb.ncias, livros aqueles e

produções estas de que o Poeta
fazia geralmente pequenas edições,
ran�,mente s1;lbrrietia ao apreço da
crtbca e escas.samente punha à
venda, como que tudo mantendo

apenas para seu deleite próprio,
como mensagem que inadverUda-
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LYSTER FRANCO

num belo retrato (JI ôteo do. pintor Carlos Porfirio

VISITANTES
ILUSTRES

E M sBrviço profissiona� B espe­
cialmentB recomendadan pela

Casa de Portugal em Londres, pas­
saram alguns dias na Algarve; on­

de colheram' elementos para dife­
rentes artigos que tBncionam con­

sagrar à nossa Província, as distin­
tas jornalistas inglesas, Miss Eve­

'lyn Garrett e Miss Olaire Butler,
ambas do «The! Daily Telegraph»,
Seguiram para �vora, Estremoz

e Lisboa B sabemos que levaram
da nossa Provincia as mais agra­
dáveis impressões, tencionando voL
tar ao Algarve no pr6ximD ve-
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V INDA a públ�co, pelœ primeira vez e em fotografia, nwm. jornal
q"!'e se 1?ubl�cou em Faro em 1880 - 81, não oferece, à primBira

. Vtst�, dtferenças tundamerntais, o asPBcto de Faro antigo com

que hOJ.e se \Vustra esta secção.
_S O' nDSSO Largo da Sé do fim do 8éculo, é a nossa Catedral tal como

"entao se nos mostrava, sem Os degraus que hoje é nlXessário subir para
n�la entrar, sem DS p,ortões _

de ferro que lhe fecham o adro. O pa­
vtmento dD largo coma entao bem mais acima 'e o desaterro dando
Qutro nível ao �aço � à Igreja, s6 havía de fazer-se anos depoi;' Havia
umas ár�ores dwsemtnadas pelo recinto e o pr6prio laternim da Capela
que é hOle de Cristo - Rei é, ao que supamos, bastante dife'rente,
29 NAR. 1968

DE!". LEG,

Mariae Dimbte
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SOUSA ROSAL

ACOMPANHADO de sua eepo­
sa, estece no Algarve e no

Bul de Espanha, o nosso estimaM

comprovinciano e prezado amigo,
sr. Coronel Manuel de Sousa Rosal
Júnior, il'ustre Deputado à Assem­
bleia Nacional e Presidente do Ga­
binete para o Desenvolvimento Tu­
tístico da nossa Província.

Redacção e Adm1ntstraçãCil
P, de Ferreira d'Almeida. 14
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VEIO pessa» o Fim do Ano no

Hotel EVA, desta cidade,
,

tendo-no� dado a honra da sua vi­
sita nesta. redacção, a distinta es­

critora, nossa ilustre conterrânea,
residente na capi-tal, sr:" D. Maria
do Carmo Dias Monteira de Barros

(Mariae Dimbla).
Anunciou-nos a muito breve re­

messa do seu. novo romance, «Ama­
nhã farti, sol?», qu� fi_camos_ag'J,l,ar_
dando"com ó àeveladó intereese que
nos tem sempre merecido toda a

sua interessantíssima obra de es­

critora e o seú notável espirita de

ticciDnista.

Mais um hotel

cna Dida que "passaPelo primeiro vez

na história do nosso ensino

prefesseres primários e secundários
°

aludam- se para ensinar melhor
OM a criação do ciclo com-

plementar do ensino primá­
rio amplia-se a obrigatoriedade es­

colar de 4 para. 6 anos, Esta obrí­

toríedade, como tem sido refer' do,
pode também cumprir-se através
do ciclo preparatório do ensino se­

cundário. Ambos os ciclos entram
em funcionamento a partir do pró­
ximo ano. lectívo, depos do regime
experimental a que têm estado su­

jeítos,
No que respeita ao ciclo comple­

mentar do ensino. primário, encon­

tra-se já em experiência. em 1290

lugares. críados ao Iongo do País,
A f!m de' põr em execução este

DEPOIS de diversas elimina­
tórias efectuadas em vários

pontos do Pais e de ter sido.
seleecionado um representante de
cada provincia do Contínente, en­

cerra-se" no prõx'mo sábado no Pa"
viIhão dos Desportos de Lisboa,
com a presença de' o-nze agrupa­
mentos de invulgar categor.a e des,

taque, o vr Festival do Folclore
Nacional.
Tern 'já brilhantes tradições a

realização anual deste importante
certame que reune na capital urna
vasta panorâmica do folclore par-

I tuguês, prem'ando ao mesmo tem­

po QS seas mats genuinos repre­
sentantes.

A representação algarvia está
este ano confiada ao Rancho do
Calvário, que tanto êxito tem al­
cançado nas suas exibições em vá­
rios pontos do Pais e que estamos
certos será um galhardo embaixa­
dor do folclore algarvio,
No vasto recínto do Parque de

Eduardo. VID actuarão também

para a dsputa final dos valiosos

prémios do concurso, Os Rancho's
Folclóricos de Barqueiros (Trás­
-os-Montes)" Típico de Areosa (ML
nhoj ; Santa Eufémia de Pedemou­
ra (Douro Litoral); de Gouveia

(Beira-Alta); da Região de Leiria

(Bera, Litoral); de SHvares (Beira­
-Baíxa.j a de Cantartnhas do Barro-
-Mafra (Estremadura);. de Fazen-
das de Almeirim (Ribs tejo) e o

Cora.l «os Trabalhadores», do Bai­

xo-Alentejo, além de outros que se

exibirão extra-concurso,

AS EM-PRESAS

A.s Empresas EVA e RODOVIARIA e o

Hotel EVA realizaram há dias no Cinema
de Santo António desta cidade mma in­

teressante Festa do Natal dedicada às familias
dos sel!IS" empregados.

'

Reuniram desta fo.rma cerca de 600 pessoas,
número qlle só pOr's'. dá bem a medida da im­

portã.ncia de. (\!¡ue 'se re:vestem e tudo decorreu
R,am .am,bi-eRte -de perfeita alegria e boa dispo­
sição.

'

Além da Gerência e dos sócios das duas firmas,
assistiram à festa os srs, Presidente da Câmara

MuniC'pal e Delegado do I. N. T. P" além de
outras individualidades e representantes de orgãos
de informação.

O programa. constou de um «shaw» de palha­
Ç¡0s e de uma jovem malabarista que desperta­
ram o maior interesse, sobretudo entre a nume­

rosa petizada presente.
For� depois entregues emblemas a funcioná­

nos das duas empresas, com rna's de 10, 15 e 20
anos de antiguidade, e distribuidos brinquedos,
peças de vestuário e doces a cerca de 400 criari­

ç�, que assim tiveram uma Festa de Natal par­
trcularmente ,alegre e fel'z.
Nas instalações da EVA foi ainda servido um magnifico lanche a

todos os empregados e suas famHia.s, terminando dessa forma uma festa

d� confraternização que já se tornou tradicional naquelas 'empresas asso­
CIadas e que demonstra o alto espir'to de compreensão em que exercem
a sua modelar actividade e o VaIor social da obra que realizam,

ciclo, o Ministério da Educação Na­

cional nomeara oportunamente
uma equipa chefiada pelo inspec­
tor superior Dr. Gomes Belo, com

a missão de se ocupar - além de

outros problemas - do aperfeiçoa­
mento do respectivo proressorado,
recrutado entre os professores das

quatro classes até agora ex.stentes
no ensino primário.
Já nas férias da Páscoa de 1966,

houve. em Lisboa uma reunião da
referida equipa com 135 professo­
res do ensino l'ceal, técnico e do

magistério primário, os quais se

const.tuíram, por sua vez, em equi­
pas monítoras de cursos de aper­
re.çoamento. Seguidamente, erec­

--------- ,tuaram-se reuniões idênticas no

I Funchal e em Angra do Heroísmo,

'O (DI h I
com a presença da mesma equipa

�anc O orientadora. Dados t;stes passos or-

'I ganizaram-se, no mes de Setembro

d/ G I
,.

de 1966, nas capitais de distrito do
.

O a oa r Io I continente e ainda em Funch8;1 e

I em Ponta Delgada, os primeiros

, I cursos de aperte çoamento, rrequen-

no V I FestivaJ tados por 920 professores do ensi­
no prímário. Estes cursos, agora

do Folclore Nacl'onai com' 1530 proressores, repetiram-
-se em 1967, no coatínente e no

D S b d LISBOA Funchal, onde a cobertura de Iu-

n a a tl em gares do ciclo complementar se vai
fazendo progressivamente. Por en­

quanto, não tem sido possível, es­

tender os benefícios do mesmo ci­
clo aos dístrtos autónomos de An­

gra e .Ponta Delgada, devido a di­
ficuldades rínance.raé, pois as res­

pectívas Juntas Gerais declaram
não poderem arcar com novos en­

cargos.

,

A propósito dos cursos de aper­
feiçoamento, é de salientar o espí­
r to de colaboração existente entre

os proressores do ensino primário
e secundário, O entendimento· ma­
nifestado em todos os trabalhos é
disso prova cabal, rortarecendo-se
ou eoacretízando-se, ainda mais, o

ebjectívo único: o de ensnar.

A iniciativa do ciclo. complemen­
tar do ensino primário, à semelhan,
ça de outras, tem sido muito faci­
litada pelo espirita de equipa que
anima todos quantos trabalham
no Ministério da Educação Nac.o­
nai,

General
Pente Rodrigues

,

I� 01 com profunda mágua e do­

r lorosa surpresa que, no pas­
sado dia 28, recebemos a

triste notícia de que, às primeiras
horas da madrugada desse mesmo

dia, falecera subitamente em Ponta

Delgada, o nosso ilustre compro­
víncíano, estimado assinante 'e pre­
zado amigo, sr. General José Ma­
ría da Pon:te Rodrigues que, desde
1 de Outubro de 1965, ali desem­

penhava as 'elevadas funções de
Governador Militar dos Açores e

que muito brevemente regressaría
definitivamente ao Continente por
estar a. terminar a sua comissão de

serviço.
A notíc'a foi recebida com idên­

tica surpresa e mágua, não apenas
nesta, cidade, onde o saudoso ex­

tinto vinha com frequência por
aqui residírem os seus familiares,
mas pràtícamente em todo o Pais
e sobretudo. nos meios m'Iítares,
dado que o General Ponte Rodri­

gues desfrutava neles .do mais jus-
, to prestígio e do maior apreço pelo
-seu grande valor e de gerais ami­
zades 'e simpatias pelo seu trato
afável e excepcionais qualidades de
trabalho, de inteligência e de ca­

rácter. Testemunho eloquente dísso
foi o factó do Ministro· da Defesa
Nacional o ter condecorado a ti­
tulo póstumo. corn a Medalha de
Ouro de Serviços Distintos, numa

breve cerímõnía realizada na pró­
pria Capela do Hosp.tal Militar da

Estrela, poucos momentos -antes da
salda do funeral para jazigo de
família no Cemitério dos Prazeres.

Nascido na freguesia. de Vaquei­
ros, concelho de Alcoutim, a 3 de
Janeiro. de 1911, o ilustre extinto
terrn'nou em 1936, com elevada

classificação, o Curso de Artilharia
da Escola Militar, concluindo no

ano seguinte o de p'Ioto-avíador e

f'requentando mais tarde, também
em distintas circunstâncias, 0 Cur­
so Complementar do Esta:do-Maior

do Jnstítuto de Altos Estudos Mi­
litares. Pelas notáveis faculdades

já então sobejamente reveladas, foi
mandado frequentar em Inglaterra
o Curso de Estado Ma'or da R. A.

,

F., desempenhando sucessivamente
elevadas funç,ões docentes e impor­
tantes comissões de serviço, tendo
sido professor do Curso de Altos

Comandos, Director do Serviço de
Recrutamento e Instrução e Co­
mandante" da 1.' Região Aérea e,
já no posto de General, a que fora'
promovido 24 de Maio de 1960, ape­
nas c,om 49 ",anos, seudo então o

General" mais
.

novo do Exército

Português, Chefe da M'ssão. Mili­
tar em Washington, Suchefe e de­
pois Vice-Chefe do Estado Maior
da Força Aérea e por último Go-
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EMILIANO DA COSTA

DE LUXO
ABERTO

----------------------- N O A LGARVE

,ASPECTOS DE FARO ANT/GO O Algarveacabadese�dotado 'E'iV A E R O D O V I A R I A
"' de rna's um Hotel classifi-

°

.

OO��f'��i����:' ao Hotel "Alvor J;; ""O H ,O T E L E V A
Praia"que a Salvo�-Sociedade de R"'EoA-LIZA"RAM UMA INTERESSANTEInvestImento Hotele-r0, S'. A. R, L"
fez construir na magnifica Praia �'f ,

'

dos Três Irmãos, eI'ltre Alvor e a F-E SOT'APrai� da Rocha, cujas obras f_orarn D E NATA L
há dIas conclul-das e que abrnl ao

público no passado dia 1.

Instalado numa região de grande
belé'za e que reune extraordinár'as

c9:ç¡dições par'a tUfi!)n1o de todo .0

ano; constituído' por 215 suites e

quartos IjJxuosamente mobilados e

dotadbs de todas as comodidades
modernas, entre as quais o ar con­

dicionado e a insonorização; pos­
suindo um excelente restaurante
aberto sobre o mar, «maisonette­
-grill», «shoping-center», sauna, sa­
las de congressos, etc" o Hotel Ar­
vor Praia é mais uma unidade que
honra a nossa Provincia e q1:le de­
monstra o alto interesse que elà
continua despertando para os gran_
des empreendimentos do género.
A sua direcção está confiada ao

sr. Victor C. Fuchs.

o,BEBA�" "ÁGUA"
�":d�'tÇ'�!d,a!i:tié�MQndyqúE{··

. O;�j¡:::�e�A�;��.,:f!.,,:'Q;;i;ítiC.�d�:f;}¡.:

Um aspecto da entrega de emblemas aos funcionári.os
das empresas

---------_.

(visado pdo Com. de Censora
--------



2 CORREIO DO SUL

SOCIEDADE PORTUGUESA POSTES DE CIMENTO

SEDE EM LISBOA
Rua D. Estefânia, 94 - A Telef. 47812 - 50129

Fábricas em S. Iria. Ovar. Faro e Vila Real

PARA LINHAS DE ALTA E BAIXA TENSIiO

MANILHAS DE CIMEN'TO

FARO

PARA ESGOTOS APROVADA,S
\

'

PELA DIRECCf\O GERAL DE URBANIZACIiO
. '. ,

Fábrica ernBom João
�

J. "

Eaeem. anos:

Hoje, 4, as sr.·' D. Maria Justina
de Souza Coutinho Telle{J da Sylva
(Taroucct) e D, Lúcia da Conceiç.ão
Reis Sena, o. menina Margarida
N�ylor da Rocha Gomes e o sr. Co­
ronel Joaquim da Lue- Ounha.
Em 5, a sr» D. Maria Eduarda

Pavia! de Magalhães Felijoó, as srs.

Alfredo. Reis Cunha, Francisco
Flaviano Chaves e Júlio Neves Pi­
res e o menino. Carlos Maria Con­
treiras Pinto. Coelho.
Em 6, as sr.·' D. Maria' de Lour­

des Martins Oorreui de Lino Fer­
reira, D. Maria Teresa Cabeçadas
Ataíde Ferreira e D. Maria Borre­
ga Vargues, a menina Maria de Fá­
tima da Silva Moreno. Vargues, a

sr, Dr. Vetrgilio. Artur Rodrigues
de Passos B o menino João Filipe
de Sousa Costa Bærbosa
Em 7, as sr.·' D. Maria Leonor

Falcão Padinha de Bastos Pinto e
D.. Maria; Adelaide de Matos Mar­
tins e as meninas' Maria Isabel
CarvalhosaJ del Souza Coutinho e

Maria Helena Correia Contreiras.
Em 8, a sr.· D. Maria Leonor da

Silvœ Correia Baetos, os srs. Dr.
Manuel da Silva ti Luis Rodrigues
Coelho e o menino José Manuel
Sousa do. Nœscimento.
Em 9, as sr.·' D. Maria da Piel­

dade Júdice de Abreu e D, Odete
Marília Peres, a menina Maria Ge­
noveva da Costa Pires e o sr. Fran­
cisco de Paula Inglês Barata.
Em 1(), as sr.·' o-» D. Estela

Santos Quintina de Avelar, D. Ma­
ria Josefina Guerreiro Rua Frade
Lory e D. Maria José Guerreiro
Marmota e o Rev. sr . Cónego José
Cabrita Júnior.

*
. De visita a seUs sogros, pa8SOU

alguns dias ·em Faro, acompanha­
dó de sua família, o sr, Dr. Antó­
n.io Teixeira Marques, distinto Che­
fe do Gabinete do sr. Ministro das

Corporações e nosso velho amigo
e estimado assinante em Disboa.

*
Com sua esposa, a n08sa conter-

1·él.nea sr» D. Maria das DOTes Da­
vim Lyster, Franco VillafJ-Boas, e

seu filhinha, passou a quadra fes­
tiva com seus sogros, nesia cidade,
o sr. António Fernandes Pinto Vil­
las-Boas, noss,o prezado amigo e

estimado assinante em Lisboa.

*
,

De visita a seus sogros, estece
em Earo, acompanhado de sua es-

posa e filhinha, o nosso estimado
colaborador e prezado amigo, sr.

Dr. Vasco da Gama Rodrigues, re­
sidente na capital.

*
Com sua familia, esteve em Faro

o sr. Eng.o Bento José Viegas.-Lou­
ra, ilustre Presiâente da Camara
MunicipaJl do Barreiro e nosso es-

timado. conterrâneo; /

*

Por virtude do [alecimento de
seu cunhado, o General Ponte Ro­

drigues, facto. a que noutro lugar
nos referimos, estece em Lisboa,
com pouca demora, o nosso esti-

, mado assinante e velho amigo, sr.

Francisco Daniel, conceituado ge­
gente da filial do Banco. Português
do Atlantico nesta cidade..

*
Acompanhado de {lua esposa, re-

t·irou para. Disboa, onde foi coloca­
do e fixou a sua residOOcia, o nos­

so estimado conterraneo e assinan­
te, sr. Eng.o Mário Salgueiro Paula.

* ,

Com seus filhas, velio passar a

quadra [estica em casa de seus

pais, nesta cidade, a nossa coñter­
ranea sr.· D. Maria Tereza Júdice
GamUo, residente! na capital.

*
De visita a sua sogra, a nossa

conterrânea, sr.· D. Maria Judite
Neto, passou alguns dias nesta ci­
dade, acompanhado de sua esposa e

filhos, o ST. Coronel José Herdade
Telhada, nosso estimado assinante
e prezado amigo.

*

No paesaâo dia 23, realizou-se a

cerimónia do casamento da sr» D .

.Jliaria Helena Coelho Baptista, dis­
tinta funcionária da STAR - So­
ciedade de Turismo e Agencias Ri­
bamar, S' A.' R. L., com o sr, To­
más d'Aquino Rodrigues Ciriaco,
também funcionário da mesma em- t

presa. Foram padrinhos, por parte
da noiva, st�a mãe, a nossa esti­
mada eonterrõneæ e assinante, sr»
D. Atilia d'Almelida Coelho d'Oli­
veira Lopee e o sr. Avelino Mar­
cial d'Oliveira Lopes e, por parte
do noivo, a sr» D. Maria Ivone
Sansão d'Almeida Coelho Freitas
da Silva e o sr. oartos A�berto
Dias Ferreira.

.

O novo casal, a que ãeeeiamos
as maiores venturas, fixou a sua

.

residência em Alfarragide, Oeiras.

f!.ajtiçllj
------por ANT.ERO

dr¿ O/Izã"
NOBRE

.Jfcnc9tfi.'¿la �c{,te tI.� ll7.�tltu¡çjjej

jaellcl,b:ltIj c'htl.nlln�ll� 'l jllU� jet,'¡elateJ

Â VENDA NAS LIV RARIAS

CASA
,. po

;&OIllOVEIIS
RUA VENTURA COELHO, 6

(à estação) - _F A R O

Uma filial do Norte que tem sempre as mobílias que
,

lhe convém em preços e qualidades.
Bem assim um bom sortido de colchões

MOLAFLEX e de ESPUMA

Vendas a pronto e com facilidades

Rece}:em-se mobílias velhas em troca

para a nossa secção de usados no Norte

Com ,82 anos, faleceu há dias em

Lisboa, o nosso distinto compro­
. víncíano sr. Eng.o Mariano de 'Sou­
sa: P'Í'es, funcionário superior apo­
sentado do Ministério das' Obras
Públicas que; desempenhou nume­

rosas funções e desfrutou de justo
prestíg'o e muitas amizades e· sim­

patias. Foi aluno do Liceu de Faro
e manteve-se sempre um amigo de­
d'cadíssímo da Província. que lhe

foi berço e a que prestou relevan­
tes serviços. Há anos viúvo, era

natural de Olhão, lirmão das sr."'
D. Adelína de Jesus Pires e D. Ma­
ra Baptista Pires e tio do sr. Dr.
Eduardo Francisco Pires Gago"
advogado na cap-tal. Antigo assi­
nante do «Correio do Sub, vemos

com tristeza o seu desaparecimen­
to e apresentamos sentidos pêsa­
mes a toda a famílla enlutada.

Telefone: 23615

JOÃO'ESTRELA

Em Estoi, terra da sua natura­
lidade e res'dêncía, faleceu há dias
o sr, João Estrela, Agente Técnico
de Elng'enharta, O�saudoso extinto,
muito conhecido e geralmente es­

'timado, deixa viúva a sr.s D. Ma­
ria Celeste de Brito Lopes Estrela
e era irmão das sr.v D. Idal'na e

D. Oremilde Estrela e genro do
nosso saudoso amigo António Aren,
so Lopes, que foi conceituado far­
macêutico na mesma aldeia' e ve­

reador municipal, há anos falecido.

,O funeral do sr. João Estrela foi

largamente concorr+do e, a toda a

família enlutada apresentamos sen­

tidos pêsames.

A DVOQA DO

Rua Baptililfa Lopes. 19

A R o�--F

JULIO SANCHO
Médico - Radiologista

Diagnóstico-Terápia com R. X.

superficial, média e profundaI

¡
Rua Castilho, 37 Telefo.ne 22644

F A R O

M])DICO ESPECIALISTA

] BILHETES Df VISIIA-- E��N�m�'Otu�de�'OO�GLº
anos residente na capital. Deíxa
viúva a sr.· D. Maria Júlia Leal

Fogaça Xavier e era pai da d'stín­
ta 'escritora, nossa comprovíncíana,
sr.s D. Marisabel Xavier de Foga­
ça e avô das sr.·· D. MarLa Júlia

'Fogaça Buísel Cabrita Santos e D.

Maria Helena Fogaça do Nasci-,
mento e do sr. Franoisco António
Xavier de Fogaça. O funera.! rea­

lizou-se de Lisboa para o, cemité­
rio de Mexilhoeira Grande.

MAJOR JOSE CARVALHO PE­
REIRA

Em Lisboa, onde residia, faleceu
há dias o sr. Major José Carvalho
Pereira, natural de Alandroal e so­

gro do sr, Dr. Marcos de Sousa
Pinguinha, ilustre Director da Es­
cola Industrial e Comercial de Beja
e nosso estimado comprovinciano e

assinante na mesma cidade. O sau­
doso extinto, que contava ·75 anos

e tivera uma brilhante carre'ra mí,

Iítar, deixa viúva a sr." D. Maria
José Carvalho Pereira e era pat da
sr.s D. Maria Clara Coelho Car­
valho Pereira dé Sousa Pinguinha,
casada com aquele nosso compro­
v'neíano, .

e do sr. Comandante Jú­
lio de Carvalho Pereira. casado
com a sr." D. Maria Mayor Pimen­
tel de Carvalho Pereira. e avô
dos meninos Maria Filomena e

Marcos José Carvalho Pereira de
Sousa Pinguinha e Marla Mayor
e João Pedro P'mentel de Carvalho
Pereira. A toda a familia enlutada
e em especial ao sr. Dr. Marcos
de Sousa Pinguinha apresentamos
M nossas condolências.

'I\<Ullbém faleceram:

EM LISBOA: - O sr. Alberto
Mendes, casado. de 74 anos, natu­
ral de Alvor.
- O sr. José Rodrigo Castel-

-Branco Júnior, comerciante, de 73
anos, natural de Lagos, que deixa
viúva a. sr.s D. Beatriz Guerra Cas­
tel-Branco e era pai da sr,' D. Aida
Castel.Branco Teles, casada com o

sr. Eng.o Guilherme Nunes Teles.

- A sr.· D. Maria Clara de AI­
me'da Franco" viúva, de 95 anos,
natural de Lagos.
- A sr."' D. Lucinda Auta Mar­

ques Alves, viúva, de 83 anos, na­

tural de Olhão.
- A sr." D. Teresa da Anuncia­

ção Correia Marques, casada, de 68
anos, natural de Monchique.

- A sr.s D. Maria. Helena de
Santana Cintra, de 83 anos, natural
de Ferragudo.

- O sr. Francisco Pereira Poei­
ra, marttímo, de 67 anos, natural
de Olhão.

- O sr. José Joaquim Cuco, pr i­

metro-sargento músico reformado,
de 78 anos, natural de Tavira,
- O sr. Joaquim Rodrigues

Amendoeira, de 61 anos, natural de
Fuzeta.

- O sr. Joaquím Teixeira, can­

teiro, de 55 anos, natural de Là­
gas, que deixa viúva a sr." D. Ma­
ria Joaquina Teixe'ra e era pai da
sr." D. Maria Virginia Bravo Tei­
xeira M.adeira e do sr. J.oão Fran­
cisco Bravo Teixe'ra. O funeral
realizou-,se de Lisboa para o ce­

mitério de Lagos.
- A sr.· D, Florinda da Assun­

ção Neto, de 83 anos, natural de
Olhão.

- O sr. Francisco Mart;ns Ga­

lego, casado, de 67 anos, natural
de São Brás de Alportel.

EM CASCAIS: - A ·sr.· D. Ma­
ria da Encarnação Gomes, de 72
anos, natur.al de Albufeira. O fu­
neral realizou-se para o cemitério
de Alcab'deche.

.

.As familias enlutadas o «Cor­
reio do Sul» apresenta sentidos pê·
sames.

Doenças das Crianças
Consultas diarias às 15 horas

Rua Filipe Alistão, 21

Telef. 22680 -- F A R O

Trabalho único nas Comarcas de todo o País

Edição da Casa do Algarve em Lisboa

CAPITÃO JOAO JOSINO
DA COSTA

Faleceu há dias em Portimão,
onde residia há largos anos, o sr.

Capitão João Josino da Costa, im­
portante industrial na mesma ci­
dade. Muito conhecido e geralmen­
te estimado pela afabilídade do seu

trato, o saudoso extinto, que nas­

cera' em Lagos e contava 79 anos,
deixa viúva a sr,» D. Ana Bicker
Correia da Costa e era pa! das
sr.v D. Ana Maria Correia da Cos­
ta. Pereira caldas, e D. Maria Ana
Correia da Costa Moreira e dos
srs. António Bicker Cor'reia; da
Costa e Dr. João Bicker Correia
da Costa; sogro da sr,· D. Mar'a
da Luz Machado Correia da Costa
e dos srs. Eng.o João Dargent Pe­

reira Caldas e Dr. José Arsénio
Garcia Reis MOl:eira; irmão do

sr. Capitão Josino da Costa e cu­

nhado da sr.· D. Maria Ana Bi­
cker Corre'a da Costa e do sr. Dr.
João Correia Ribeiro, nosso preza­
do ainigo e estimado assinante em

Lisboa.
A morte do sr. Capitão João Jo­

sino da Costa foi geralmente sen­

tida e o seu funeral registou larga
concorrênc::a.

Â, Leite Mo.'reiros
CIRURGIÃO GERAL

Consultas diárias a partir das

15 horas - excepto aos sábados

Oons.: Rua Berpa Pinto, 23-1.°

Telefone 22013

F A R' O

PERA

Na Estrada Nacional Faro - Portimão
a 2 Kms. da Praia

FRANCISCO JOSl1: XAVIER

Faleceu em Lisboa o nosso com­

provinciano sr. Francisco José Xa­
vier, propr�etário, de 82 anos, na-

6stalagem

Quartos

SãO Gorge'

Restaurant� Bar

"\/ENDE-SE
PROP RI E DA DE
Próximo do Aeroporto de

FARO, ao Patacão, frente

para a estrada e com 12 hec­
tares.
Resposta a este Jornal

.

ao

n.O 2001.

SERVIÇO
-........- ..........._...._......._---_-...._-------------_-...._---�

ESMERADO

José António

Barros Madeira
MltDICO

Retoma a CUnica a partir de
2 de Janeiro de 1968.

Residência: Rua Dr. Cê.ndido

Guerreiro, 42, r/c.,-Tel, 23850

Consultório: Rua Dr. João Lú­

cio, 3 - Tel. 24708 - FARO

fRANCISCO ABREU
mDICO

Doenças da Boca e Dente.

Largo do Mercado, 1 - 1.' . Dt.·

F A R O

MOTORIST'A
para carro particular, de tipo
ligeiro. Propostas

.

a Eng. o

Eduardo Santos - Quinta
das Várzeas - Vila Nova de

Cacela

Lino Ferreira
ClRURGIAO ORTOPEDISTA

Assistente do. Hospitals Civi.
de Lisboa

Consultas de doençu doa 08801

e artículações
Marcam-Be cOMtdtas

DIA 13 DE JANEIRO

para de manhã e de farde

na Casa de Saúde de. Faro

Telefone 22021

F A R O

Merle Augusta
M. Bata/im

MtoseA

MlilDICO

CONBULTA DIARIA

Rua Dr. Joã.o Lúcio,
Telef.: 24708 - FARO

Mário lysfer franco
ADVOGADO

Telefone 22322 - F A R O

'Timóteo do Costa

Consultas diãrias das 16 à8 18

horas, a partir de 5 de Junho

Rua do Pé da Cruz, 18, l.·

F A R O
,

C'ARAMELO
{

. . ,

.

"""'ú� �-,�.;:.-�.�.:.:;.� )�. ,. :.:� , .

IÇOR";D£"c¡ACÂU E' OVOS
!:"

'. ••..•. .'
'" •••
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CORREIO DO SUL 3

LAND
ROYER

Peças e assistência
If .-

t é

cn i c a

PARA ,O ALGARVE:AGENTE

Auto Campo Mar

FAR

Alte.tacão de preços �EAOUINAS'
-

.- , -

-

-

' ESCREVER
nos' tJ'onspol'tes', fel'l'oviórios B!� !�'" ��

���������������������������������.����������������������������������_4:ld

(ômara Municipal de faro
EDITAL

I
mercadorlag que circulam em regi­
me de detalhe ao abrigo da tarifa

geral de passageiros, elevam-se os : geral com excepção, por conse­

preços da Ln e 2." classe em 12,5%. guínte, das que se transportam ao

Assim. por exemplo, 'O preço de abrgo das tarifas especiais;
uma viagem Porto Lisboa rnodifl- b) possíbíltta-se às remessas que
ca-se do seguinte modo: atinjam o peso de 5 toneladas a

circulação em regime de vagão
completo, tanto em grande como

pequena velocídade, ínstítuíndo-se
preços mais reduzidos do que os

que lhe são actualmente apl'cados.
Com o agravamento. de 20% no

preço dots mercadorias que circu­
lam em regime de detalhe, preten­
de-se atenuar os resultados alta­
mente desfavoráveis destes trans­
portes para a exploração ferroviá­
ria e que são Os mais deficitários
do tráfego de mercadorias.
Mas para ressalvar um grande

número de casos em que o trans­

porte de pequenas remessas cons­
titui auxilio significativo à econo­
mia familiar, não se alteraram os

preços aplicados ,aos pequenos vo- .

Iumes (Tarifa 8/108) e aos géneros
frescos normalmente transportados
ao abrigo da Tarifa Especial n." 1-
-G. V.. '

Com a instituição de preços de
vagão completo para remessas que,
em - regme de grande ou pequena
veloeídade, atingem o pe-so de 5 to­
neladas e ao taxá-las por preços
sensIvelmente inferiores aos ac­

tuais, procura-se não só fomentar
o agrupamento de pequenas parti­
das de mercadorías por forma a

atingir aquela tonelagem como fa­
cilitar o abastecírnento de certas
act'vídadeg comercíaís de -reconhe­
oída debilidade económica.
O esquema de alterações assim

fixado em nada afecta o preço dos

géneros fundamentais ao abaste­
cimento públíco. Na realidade este
não se apoia em transportes de de­
talhe mas em tr.ansportes de vagão
completo cujos preços se mantêm
tnalterãve's ou, em muitos casos,
são beneñcíados, E para uma ou
outra remessa que hoje utiliza o

regime de detalhe, poderá ser-lhe
apücado um preço sensivelmente
mais baixo desde que, como atrás
se notou, atinja, índív'dualmente ou

por agrupamento de mercadorias,
O. peso de 5 toneladas pois passa
agora a poder ser-lhe aplicável o

regime de vagão completo, com

todas as suas conhecidas vanta­
gens.
Acrescente-se finalmente que a

grande' percentagem dos transpor-

(OOftti�¡¿ação da 4." página)

Preço antigo
l.' classe 162$00
2." classe 108$00 -

Novo preço -

182$00
121$50 .

Como medida de certo. alcance
social, assinala-se que é elevado. de
10 para 12 anos 'O limite de idade

das crianças para efeito de aquisi­
ção de bilhetes, com direito à re­

dução de 50%.
Quanto às tarifas especíaís, in­

cluindo. as tarifas de assinaturas e

de tranvías, nas quæís se fixam re­

duções substancaís dos preços da
tarifa geral, a elevação far-se-ã na

mesma proporção da tarifa geral.
O transporte de passageiros nos

percursos Rossio-Sintra, Rossio­
-Azambuja e Santa Apolónia-
-Azambuja constituí hoje urn re-

gime excepcionalmente favorável
em relação às demais regiões do
PaIs.
Tal regime de excepção manter­

.se-ã ainda, muito embora se pro­
curem corrtgír, pela via tarifária,
certas distorções do tráfego exis-

-

tentes nesses percursos e que o.ca­
síonam séras dificuldades à Em­
presa e ao próprio publico.
Na realidade, a procura de trans­

porte ferroviário tem crescido acen.
tuadamente nas localídades mais
proximas de Lisboa, também ser­
vidas por outros me'os de trans­
porte. A satisfação a essa procura,
de multo curta distância, obriga
porém' a uma frequência das cir­
culações ferroviárias af-ectando se­
riamente 'O tráfego que serve loca­
Iídades rna's distantes.
Nestas condições tudo aconselha

a que se Incremente o crescimento
do tráfego ferrovtârío com 'Origem
nas localidades mais afastadas, o

que poderá vir a conseguir-se com
mais reduz-dos agravamentos dos
preços de transporte de e para
essas localidades.
Os bilhetes de assínatura para

jovens e estudantes mantêm para
os novos preços, a redução de 40%
já hoje existente.

-

Quanto ao tráfego de mercado­
rias:

a) agrava-aa -em 20% o preço das

ems.

Assistência garantida em todo o

Algarve, no Agente Oficial ANTO­
NIO GONZALEZ, Rua Dr. Olívei­
ra Salazar, 13 - Faro.

Representante geral:
A. P. MERCANTIL, LO."

Avenida Almirante Reis, 10 - C
- Lisboa - ao Intendente.

Clínico e (i"tngio
_DOS

Rins e Vias Urinárias
DR.- DIAMANTINO
D. BALTAZAR

M11.:DICO ESPECIALISTA

Consultas Diárias a partir das
15 horas - excepto. aos sábados_
Consultório. :

Rua Serpa Pinto, 23 - 1."

F A R O

Télefones:
Consultório 22013
Residência 24761

tes fundamentais para o abasteci­
mento público (frutas, hortal'ças,
legumes, pescarta, criação, carne

fresca, leíte, queijo, manteiga, etc.)
são taxadas através de tarifas es­

peciais que representam fortes re­

duções relativamente à tarifa ge­
ral e que, deste modo, em nada são
arectados.
As alterações tarífár'as enun­

ciadas parecem constituir uma so­

lução de eompromísso, satisfatória,
entre os írnperatívos de ordem fi­
nanceira da Empresa e as exigên­
c'as de estabilídade de preços, im­
postas pelo progresso económico e

social do Paía.
_

Por isso aerão postas em vigor,
na esperança de que oa utentes do
caminho de ferro as compreende­
rão, dado constítuírem. ante o de­
senvolvímento económico nacional,
condição índ'spensãvel à moderní­

zação e ao aperfeíçoamento dos
serviços ferroviários - objectivos
essenciais da actívtdade da Com­

panhia.

Li»boa, 26 de Dezembro. de 1967

Maria Fernanda
Pacheco
da SIlva _Mea/ha
M1!lDICA ESPECIALISTA

DOENÇAS DA PELEJOÃO BENRIQUE VIEIRA BRANCO, Presidente

da Câmara Municipal do Concelho de Faro:
1-1

F'AZ PÚBLICO que, de harmonia com a delibe­
ração tomada por esta Câmara Municipal, na sua

reunião ordinária realizada no dia- 20 de Dezembro
de 1967, se recebem propostas, em carta fechada,
até às 15 horas do dia 17 de Janeiro de 1968, para
a compra de cerca de 9 sacos de amêndoas existen­
tes nas oficínas desta Câmara Municipal, nesta
cidadee

'

E para constar e devidos efeitos se passou o

presente edital e outros de igual teor que vão ter a ,_-----------=devida publicidade.
-

-"':;;-1(
Paços do Concelho de Faro, 28 de Dezembro

de 1967;

Consultas todos os díaa' úteis
das 18 às 20 horas, excepto aOll

Sábados das 14 às 16 hora.

Rua do Alportel, 11, r/c.
FARO

�Mottos POltl·eil'O
�

ADVOGADO
R. da Misericórdia, 145-2.·, Dt.o

///
Telefone 33670_
LISBOA

Õ Presidente da Câmara,

João Henrique Vieira Branco

llllr 11�lIc 1!!lIIR' 1I!I!lR Illilit t\J
-

o i
ZONA INDUSTRIAL _' Vila Real

de Santo António, vendem-se vários
lotes.

Informa Avenida d'Olivença, 107
Faro -- Telefone 23216.

Dois prédios em Olhão bem
localizados e com bom rendi­
mento.

Dois terrenos em Marim,
Olhão.

-

Trata: Solicitador - J. Sil­
va Diogo. - Olhão.

Rogério Alvo

Casa de Saúde de Faro -M11.:DICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS

Centro de transfusões de sangue
e PLASMOTERA PIA

Consultas díárías a partir
das 15 horas

R. Dr. João de Deus, 36-1.°, Esq.
Telefone 333

PORTIMÃO

TODOS OS SERVIÇOS CffiÚRGICO§

Rua de Santo António, 31 Telefone 22021
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Morreu o Poeto
Emili-ano do'Costo

COR-REtQ> DO SUL O «NATAL do legionório»
foi celebrado em, FARO

¡.:f 'd
I
a,a Dt a que passa

G8n�ral
;,�;onfe Ro.drinq:es
•. :"

-

..

j.... .-

(O,ontinuaç(}(i,¡m j." 'pagina)

.Rev,> Padre' Dr .. Clementñao de' Bri- ¡
AO �;toto Pinto, «O> Algarve na Poesía , '

E:i:=1�1�::�:s��:�;�� .��� f�::;l�:�:;!�;��!�s�:�, , ('( I'nOO[ln n.n �:lIl¡.�.'.·_.'sível inviolada e para raros ape- ',Algarve prestou-lhe também, e por �U n II l U UU � U I!l
nas, ,>mais de uma vez, eloquentes ho-

. :;,:Daí o facto de Emiliano da Cos- .menagens, Por iniciativa das Câ- J
"o'

vernador Militar dos Açores, fun-
h t 1 1 ,'m"aras de Tavl'ra e de Faro fOl' o

. Â depois da extl3ln8a lista 4p 56ta não ter con ecido a vez aque e �� .

tui d S:'_ ções... em que, apenas com anos
b ;.:se,u nome dado a ruas das respec- pessoas e en � a es a que n!mconsagração nacional que indu í-

,'tivas cidades,' ínauguraram-se lã- referimos no nosso úHimo núme�4' e '�rij." plêno vigor físico e mental,
tàvelmente merecia. Muitos que às

tiveram a gentileza de nos envi<!>r apõa.eseassas horas de doença, vi-
letras se ded'cam ou, pelo menos, �pides nas casas em que nasceu e

os seus. cumprimentos / de Bo� ria .à: encontrar a morte. Muito es-
dizem dedicar-se, é possível que '�viveu, levaram-se a 'efeito confe- tud'oso e culto, o General Ponte

b b :,:.r·.·êncías, reei..tal·s· e sessões solenes Festas e Feliz Ano Novo, jacto qu�
àjâmaís se tenham de ruçado so re � '.

t ,i;,;,.. Bodrlgues-dedíceu-se t-ambém. re-
á -.'em diferentes loca-s e agremiações muito nos apraz reg18 ar, ayra_.",a obra magnifica do extraordin -

.

cer e retribuir: ��! visão de regulamentos militares e
rio poeta que ele foi. O Algarve, ,.

"e o seu nome chegou mesmo a ser
A Direcção da Casa do AI:g.ar�. foi autor de várias publicações" en,

esse, ·sim. Correspondeu-lhe em ,;!.'>roposto para a c-oncessão de' qual-
'e os srs. Engenheiro Armando al tre as quais uma obra .tida em

ap,reço, em amor e em simpatía �.guer dos graus da Ordem de San-
Palma Carlos, Director-Geral dt>ll grande apreço e intitulada «Coope­ã.<;i. muito que ele soube pôr em :-tiago, testemunho da gratidão na-
Serviços Hidráulicos Drs. Jo� ração Aerozrerrestres. Possu'dor

verso a sua própria ídíossíncracía, :�ional que não chegou a erectí-
é Fr ':s;,. 'de destacados louvores e de nume-

.' d ..
. -

té t· d ,....:'.'ar-se. António Madeira, Jos anel".!; -

la
. .eornanco-se, o;¡gl?ano;¡.e·ln ,mri': E1 ·e IT

ca Viegas e José António Du� rosas condecoraçoes, a e a se veio
alguns (los "seus melb:ores faspe�tos, '�j O seu funeral realizou-se, no te Marques, A. Videira sant�. juntar agora a que lhe .foí conte­
de alguns dos seus mais belos mo- i-passado dia 2, para jazigo de fa-'

e Avelino Marcial de Oliveira ,rida. a titulo póstumo 'e a que acima
mentas, de muitos daqueles peque- mília no cemttérío de Estoi, foi Lopes e esposa, e Jaime Fernando fazemos referência.
ROS nadas que só Os poetas são <precedido de Missa de corpo pre- Pacheco_¡ Cqnceição, Eduardo S�- O General José Maria da Ponte
capazes .À�'�.di\finl1¡;j,r, de compre- :Sente e revestiu-se do carácter de cho e J'O¡Íé'''''dt} Sousa Ferradeir,¡l, Rodrigues, que deixa viúva a sr."
ende'r.:t:d�¡ ':¡¡êntlt.' " :uma sentida manífestação :4'�' pe- (tQq,�s de::� "!:4'sboa; a STAR ± D. Germana Martins da Ponte Ro­

-sar, Nele se íncorporaram, em re- . SÔéiedade 'de Turismo e Agênclas drígues, era f.'lho da sr.' D. Inês
�p' resentação do Chefe do Distrito, R b S A R L D Jo é Mi>' Ascensão da Ponte, professora ofi-i amar, . . . .; r.. s I'f;- •Emiliano da Costa, Augusto -ó .sr. Coronel Joaquim dos Santos nuel Teixeira Gomes Pearce \ie cial aposentada do Ensino Prima-

Émiliano da Costa de seu nome nomes, Governador CiV'I substitu- Azevedo, Consul da Grã-Bretanh�, rio, residente nesta cidade, irmão
eompleto, nascera em Tavira,. a 3 'to, e outras individualidades. A.I de Portimão; Prof." D. Lubél;,� da sr." D, Lídia da Ponte Rodri- :llé--DeúmbrõC.Jdê"'iS84, ou seja 'no I 'Ca:sa do Algarve, 'em Lisboa, o es- ,: Cândi:da. Ribe,iro da. Luz, de Alvet- gues Dan'Iel, cunhado do nosso pre- i
mesmo di'a em que, treze anos an- i ,¢rito.r Assis Esperança e o Dr. ¡

.ca; Dr. José F:ernandes Mascar�- zado am'go sr. Francisco Daniel,
tes, nasc'era em Alté Cândido,

I

::vergino de Passos fizeram-se re.- Rhas,. de Vi1a Trigo d� Morajs, M�" gerente da Agência de Faro do
�uerréiro. Oompletara, portanto.;! 1

'presentar pelo nosso Direétor: qy€;,,: �a:mbtque.; Ant6mo Nunes do Poç�, Banco Português do Atlântico, e

¡hã dias,' j,á bastante dO'ente, IDS 'logo que teve 'cnnhec'mento da i!
Che;ffe de BrigaC!la da P. I. D.�. tio da sr." Dr." D. Maria Inês Ro­

'B;u.s 83 �nos e neles e .mantinh� ;jTIorte do �oeta,. se tinha desloca, ¡; em Namplllla, Moç.amb'que; Cap�:.. drigues Daniel Alvares Cabr.al, ca­

lUCI�O, amda que na trlste pers; . :<10 '6. Estai a f�m de ¡9;pTesentar I: tão Drtl!arte Hel'1Tique Pinto da R<i, sada com o 'sr. Tenente Luís AI­

�ectlva de t:r glle s�bi'ne.te;:_'s: t '¡liJêsames à. frur:.Hla en�l!ltíl-da e que cha. e Cunha., de MoçambiqU'�¡ vares Gabral, residentes em Lisboa,
uma grave mtervençao ,·ClrurgJ.C'S:; . :�e novo ah f'Ol �ara. m�e;q;yorar-se '. João, Lobo, de M'randa Triguet" e do sr. Manuel Martins Costa, em
fe,z s�pomos que em Bela Os s:eu� !'lo f�neral. A belra. dO' ]azlg0 pro- i ros, de Œhãei Francisco Antón� miss'ãci:':de Soberahia em' Timor,.,'''
<pnme�ros estudos e tendo conelyf- . �unmou algumas palavras. ID sr. AL ,: !Lázaro, de Corroias,. e 'Eng.o CUS. O'-f!iliÍ.ér�t do malogrado Of'ciru-
ii10i -em 1914, a 'Su.a. form:atur.� na b:rt0 Marques da S.ílve; e sobre _O,' � t6Jn<:l. .. ):Ja:o�'¥lQ". P�r.�¡r,�; ';7'. ,,�nt��ci -General re.alizO'u-se dos Açores
�aculdade de.Medicm� da Umver-:: fer.etru'.foram· depGS.ta:s :D.umer0- :'N\ó15ré:,'de'1i'ãh5:"'" "';'" ",·.n,.... para Lisboa, tendo a urria com O'S

sida�e de C�)lmbra, fOI .logo po�ço 'l sas coro�.s e ramos le flores. , , i Também da Compa:nhia Colonial seus restos mortais sido transpor­
depOIS l?rovrdo nO' !)artldo mé�1�0: Há allOS viúvo,. o' DT •. Augusto . de Niaveg¡arçã:o:e dp 'Seu Agente nes_ tada para a capital 'em avião es­
de .ES�01 e nessa ;p¡�oresca aldeia. , Emiliano da. Costa. era irmão da, ta: cidade, s,r. LeO!!tel R. Agostinho� pecial. Tantó à' salda do palacete
defm�hv_amente .

se l?st_alou,. n:la sr." D .. Maria Edl!larda da Costa. e i' de ¢,A M1:l'ty'al do. 'Norte> e de Cou- de Santa Catarina, onde residia,
cO'n�tit,l:Uu familla, �tmglU O' hrmte do sr. Coronel Flavi,a.:ao Eugénio t�, Ld.",. ambos do. Porto, recebe� como nos aeroportos das Lajes e
:de lda.de nas. funçoes. que desem- da Costa, nosso 'estimadO' assin.Hm- mos artísticos calendârios para o da Portela, no Hospital Minar
:penhava e perma�·ec.eu até à n:or- te em Lisboa, 'e tio da: ,sr." D. Ma, C0ITente amo e de STAR _ Socie- Central, em, cuja capela o CGrpo
t�: De tal forma ��ltOU as. aspl:�- " r'a Carlota Correia da Costa. Quin- 'J Glade, de TU:r.i'smco � ,Agência R'ba- est'eve de.positado, e à entrada nO'

çoes do seu c_onVlvlO e se ldentlf�- tino, casada com O' sr. Eng.o José mar, S. A. R. L., uma interessan- cemitério dos Prazeres, foram-lhe
C'ou com O' melO ambiente, que mUl- António Feto do Prado Quintino, te peça de c'erâmica. A todos os prestadfl-S todas as honras milita-
tos o supunham estoiense nato. E· e do sr. Eng.o Mãrio Augusto· Cor- nOSS0S melhores agr.adecimentos. res, tendo-se incorporado n.o fune-
exercendo modelarmente ¡j, sua cU- reta da Costa, casado com a sr."

'

ralos Ministros da Defesa e do
nica, enquanto foi caso disso, de- D. Rita de CaS'sia Avelino Mar- ----------- Exército e altas patentes mil'ta-
senhando, pintando e fazendo ver ques da Costa, todos, residentes na I res, vendo-se também l·arga repre-
sas, foi deixando passar os anos e cap'.tal.' i;lentação da 'Colónia algarvia Í!Ilsta-

publi.cando Os seus l�vros, primeiro O «Correio.do Sub, de que Emi- iada na capital.
«Hehanthos», �ado a estampa em liana da Costa foi sempre um ami- Renovando as expressões de má-
1926, .e depOls, s�cessivamente: go muito dedicado e', durante lar- g1!l'R que o seU desaparecimento lhe

'«Phlo��tos», aparec do em 193�, gas anos, um assíduo colaborador, ealll'S0'U, o «Correio do S'u1» apre-
«RoS8lrmha»! uma das suas malS

apresenta 'a toda"&" familIae enluta- $.enta· a toda a família do General
belas produço·es, em 1940; «Rela�- da a muito sincera expressão da PO'nte- ,Rodrigues- a"expi'essã0 das
pos», 1943; «As Saudad�s do. SI-

sua mãgua e do seu desgosto. _---------'--. suas condolências.
lê.ncio», 1947; «Cromo - Smfomas»,
1948;, «Pampilhos», 1949; Concer-"
to ao ar livre», 1950;1 «Cânticos e

Toadas», 1952; «Apontamentos»,
1954; «PO'esias Escolh'das», 1956;
«Asas», 1957 «Pinturescas», 1959',
e, por último. «Intimidade», apa­
recidO' em 1961. Muitas outras

composições suas foram 'entretanto

surgindo em folhas soltas ou em

numerosas publicações, nomeada­
mente no «Correio do Sub, que se

orgulha de ter dado em primei ra
mão a público algumas dezepas de
tr:abalhos seus. A sua obra foi
também Objecto' de notâveis estu­
dos, mere'eendo especial referên­
cias os que lhe. consagraram o Dr.
Elvira Rocha Gomes, «Glossário
Sucinto para melhor compreensão
do Poeta Emiliano da. Costa», «O
Poema épico em 10 cânticos de
Emilian0 da CO'sta» 'e «Emiliau@

da Costa (História do reeonhec,i­
menta do seu valor como poeta)>>;

(Oontinuação da 1," página)
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FRIEIRAS ...

Que flagelo!!!
Só as tem, quem. 8JS deseja

ter! Usando «QUEIMAX», ,de­
saparecem_lhe em pouco tempo,
mesmo as ulceradas.

À venda nas Farmácias

FESTA DE NATAL
na Companhia
'da Guarda Fisca.l
aquarteladd BOl Faro

A Companhia da Guarda Fis-

o' cal, aquartelada. nesta c.'da­
de sob o comando do nosso preza­
do am.igo sr. Capitão José Herme-

_

negildO' Duarte Fragoso, e a res­

pectiva Secção de Faro, comandada
pelo sr. Tenente Viegas, assinala­
ram há dias condignamente a

Quadra do N.atal, oferecendo uma

pequena mas significativa festa ao

pessoal que nela presta serv:ço e

seus familiares, tudo levado a efei­
to 'spb a égide dos respectiv0s Ser­

viços Assistenciais.
O sr. Capitão Duarte Fragoso

dirig'u .algumas palavras a todos
os elementos presentes, salienta.ndo
que aqueles S.erviços Assistenciais

jamais ,�e esquecem das quadras
festivas para levar u.m pouco de

alegria e de bem es'tar às respecti­
vas familias. Term'nou apresentan­
do a. todos 0$ seus cumprimentos
de Boas Festas.
A distri,buição dos brinquedos e

guloS'eimas aos filhos dos elemen­
tos da corporaç-ão foi presidid3. perO'
sr. 'I1enente Viegas, tendo no f'nal
sido oferecido um lanche a todos
os presentes.

Agradecimento
António Correia

CDespedida
JORGE FERNANPES DE AN- Sua. família, na impossibili-

DRADE MONTEIRO e sua fa- dad� de poder agradecer a to�
milia, na. impossibiFdade de se des- das as pessoas que de qual­
pedil'em p,essoalmente das: bOl\J.'S! ¡: quer forma manifestaram o

amigos que. deixam no Alg,arve, seu pes:;¡.r, a quando do seu

vêm, por 'este meio, apres.enltaF-Ih!es ,: fal.ecimento' ocorrido no pas­
afectuO'sos cumprimentos de despe- sado dia 30 de Outubro, por

.

d
1

d.ida. e @ferec:er-lhes as ,seys préstl.- I 19norarem as suas mora as,
mos 'em Lisbo,a, onde f:xaram resi- ¡ aqui deixa expresso os ,seus !

dê:ncia, na Rua de José Pinhefro
'.

ag;ra-deci'I?entos com profundo Ide' Mel'o, S8, 3;°'.
' reC'onhecun-ento. ,

1

Informam-se todos os interessados que no

próximo dia 8 de Janeiro, terão início, nesta'
Escola - Secção de Faro, oS' Cursos Élemen­
tares de:

\

Escola Hoteleira
do, Algarve
FA RO

MESA

BAR

COZINHA

e os de Aperfeiçoamento de:

MESA

BAR

RECEPÇÃO-PORTA
COZINHA

ANDARES
"

francisco Delfino
MJjjDICO PSIQUIATRA
ESPECIALISTA

Consultas :todos 'os dias úteis·

excepto aos sâbados,
das 15 às 18 hO'ras

Marcações:
Tefefones 24779 QU 73199

.

R'ua do Pé ·da. Cruz, 18-2.°

----o F A R O ----

f O r miÓ' ( i ,o s

d'e servico
,

de It 10
de JaDelro

,.

Hoje _ QUINTA - M-ontepi-o.
SEXTA. _ Higiene.
SABADO _ Dr, G'raça: Mira.
DOMINGO _ PereiTa Garo.
SEGUND� - Pontes Sequ.eira.
TERÇA _ Ba:pt'sta.
QUARTA _ Oll'veira Bomba.

._

O Comando' Distrital de, Faro
, da Legião Portuguesa,
através, dos seus Bervíços,

Sociais, promoveu este ano novæ­
mente o «Natal do Legionário;.,
reunindo cerca de centena e meia
de legíonáríos e suas familias em

interessante festa de confraterni­
zação, durante a qual foram distri­
buidos doces e brinquedos às crian­

ças e lembranças utilitárias a al­

gumas dezenas de camaradas rna's
necessttadog de auxilio.
A festa realizou-se no passado

dia 28. de Dezembro, no quartel do
Comando Distrital, � a ela assisti­
ram o sr. 'Governador Civil do Dis:'
trito, Di:�;·j'àaqli% Rofifão Duarte;
o 1.° e 2;�·, C0J;Il�nd�:t�s Dlatrttais,
srs, Oorohel iooquim dos Santos
'Gomes e Alfredo Timóteo Galvão,
e muitos oficiais das unidades le­
,'glonâr'as de Faro e .Olhâo, com

suas famHias. Algumas senhoras
legíonárías dos serviços da D. C. T�

F A R O

Mli:DICO ESPECIALISTA

Doenças do Coração

Electrocardiografia
Ex-interno do Serviç.o de

Cardiologia do Hospd:t.a:I'
de Sant;;l;. Maria.

Oonsultas das 15,3'0. às':20 horas
Todos os dias úteis, ex.cerpto

aOB Babados

Travessa de Ivens., 3 - r.o

Telef(¡me 23051

, fizeram as honras da casa, rece­
: hendo os eonvítíados 'El' 'procedenão
: à 'dfstrillnñ§;ão> dos brinquedos, do-
ces e: lembranças, que se encontra­
wam zuima árvore do Natal, arma­
da numa das saías dos Serviços
Boctaís.

'

Depois da dístríbuíção, foi seæ­

vído um beberete a todos os of1-
ciáis, Iegíonâríos, convidados e far­
míltas, durante o qual usaram 13a

palavra o sr. Coronel Joaquim des
Santos Gomes, que enalteceu a fra­
ternidade legionâria e os objecti­
vos da Legião Portuguesa, pondo
em relevo e agradecendo a ajuoa
que, ,o ¡U:. �Go¥�rn!j.dor, Civil sempre
tem dado a todas as" realizações
das unidades sob o seu comande,
e o sr. Dr. Joaquim Romão Duarte

que, na sua dupla qualidade de
Chefe do D'atríto e de legíonárío
da «velha guarda), se congratulou

I com o êxito do- «Natal Legtonãríœ ,

desejou. a todos prosperidades ao

novo ano e teceu os maiores ero­
gios à obra que vem sendo realiza­
da pelo Comandante Distrital da
pat:.;-iótica OrganizaçãO' e pelos setIS

rna's directos colaboradores.
.

A festa. prolongou-,se, mesmo

após a retirada dQ sr. Governador
Civíl e dos Comandos Legionários,
por largas horas, em franca cama­

radagem de todos Os legio�ários e

suas famílias e sempre com muita

l1.nimação
.

e entusiasmo.

"""�""''''''''�'''''''''4Ir''''''''''''''

Alteração de preeos
nos transportes ferrovió,'ios

_Dr_t, (o,I:lo:s-�_ . __ . , ". "'�" _.

Abiíde- ferlte'ira
:Especill'1istape1aü: dosMé.dfcos

Doenças pulmonares
Medicina Geral

Ex - Médie.Cí> - Cflefe dCí>S S. 1?
.

C. T. de Ang01.a
Assistente do I. A. N. T.

Cons.: Rua ,serpa PintCí>, 28-1."

TeZe.f(mes:
R'€sidêneia 22983

ConsI!l1t6IiQ 22018

Consultas. com 'hora marcada

---FARO

eOM o ped'ià:(;J< d6J pu;õZica-ç:â@,
recebemos a:àJ, Al.dm:¡'nis,tm­
ção da Oompanhia '.d·o'S 'Ca­
minhos de Ferro Portu-

gueses o comunicado referente à

alteração de preços nos transpor­
tes ferroviários .da sua rede, que
p<rifite>ÍpilJU a vij¡@rar fit@"/ passaàJo"; I

dia 1 e que a seguir se reproduz.
Oomo nele se acentua, a O. P.,

mau grado a pubida crescente dos
íWlices do custo de vida, traduzida

.

p6i"'àq,¡,mentos nas G:ompras de ma-

teriais, 'na mão .de obra, 'nos en­

cargos s{')ciais e no financiamento
dos investimentos, de�envolveu· to-'
dos os esfórços no sentido de sus­

ter @u, pelo men@'s, retardar, a exe_

cuçœo das alterações tar�fária8 qu.e
foram rzylicadas. Todavia, o dese­

quilíbrio da situação financeira da

tEmp'Tesa, 'particularmemte IGffra- i
'lJa�o, -com. a última elevação de,
venciment@ e sælári08 do seu pes- :

s@al, .impediu qUei se proteZ'asse i
por mais termpo uma tal medida. í
Verifica-se, no ·entan�o, que nas

alterações e.fectU/adas se p"'o.G,urou 1
manter 'e, nalguns casos, ate am-

e /'n em'a de pliar, condições tarifáriJa{J de bene- I
'.

, Picio púhlieo, ·com@ s·ejam, .por 1

Santo' An/o'n/'o' .!', exemplo, a 'eleva;çã;(!) de 10· para 1'£ I
anliX'l do limite de idiade das -crian>- :

i
çl!lS para direwo ii redu.çã.o de' 50%.. ,

H I dJa,' extensão dO's preços especiai8 de'OJE, Missão Tempestade, com œss·ma.tuTa a: 7tocalidra:dles mafs afas-'IGeorge Nader e Max, o Car-'I tOil!las e da não alteração dos pre-teirista. 17 anos. � !¡IiJ'S de f;r..ansp@lf'te dre pequenos VQ- 1

Se�ta-feira, CINE - CLUBE, s@, 'lumeS' e d;&s géneros· fresGos fun-
para sócios. . 1

damentais ao abastec.imento pa-!Sâbado, de tarde, para crianças blico.
'

desde os 6 a:n(')'s O Grande Caç'ador" Segue-se o comunicad@ If'eoebido.',1 filme colorido de desenhos de Walt
I

.

Disney. A noite o f'lme da tarde e I Desde Julho de 1965 _ no qua.-,.
Golpe de Espionagem. 12 a:nos.

Domingo, de tarde e à noite, Fé.-
rías no Harem, colorido, com Elvis

Pres'ley. 12 anos.

Terç:a-feira, Rasto .de Violência e

A este do S·udão., coloridos. 12
anos.

Quarta-feira, Elas são mais pe­
rigosas, colorido, ·com Elke Som­

m'er, Sylva Koscina, etc ..

Qu'nta-feira, 11, Uma vida po:r
viver, com Glenn Fo,rd e Dois hà.­

'menB, uma mu.lher, colendo, cnm

Roberto Mitchum e Elsa Marti­
nelli" 17 anas.

TELEVISÃO
A Fil!'1Il!a PACHECO &

FERNANDES, LD:" - Rua
José EstêVão n.OB 1 - A e 1- B

(�elef. 23780) em FARO, in­
forma qll1e 'tem para entrega
imediata o já famoso «GRUN­
DIG» - T 501.

tiro de um pIal!leanrento fInanceirO'
cl!li!dadosanrente e.fahor.ado e que 'O

Governo vem, atentamente acom­

panhando _' tinha a C. P. pendeR­
te de autorização 'Superior um pe­
dido de alteraçã<¿ de tarifas con'\
duc'ente a um agravamento doo

preços d0' tr!ms'['l'er.tre'pM"wa: férrea,
E mau grado os aumentos sohre­

vindos no custo dos materiais, na
mão-de-obra, nos' encargos socia's
e nos encargos de finanCIamento
dos, investimentos, foi possível à
Emprresa ir retardando a execução
das referidas alterações.
A última revisão de vencimentos

e salários pr9çessada. à part'r de
Setembro de i966' 'provocou, porém,
aeentlJl,ado desequflibrio na situação
financéM'a da Companhia e impôs
a necessidade de não se adiar por
mais tempo a. elevação tarifária
solicitada hã mais de dois anos.

ReC'onheceu-se' ass'im ter chega­
do a op:(i)rtunidadé de pôr enOl 'rig&r
tais alteraç'Õ'es, porfia:Iildo-se por
não agrav.a-r· aiRda. o defTeít dos
caminhos de Ferr.(!), :¡:mI.S acautelan­
do-se, na medida do possível, o de­
senvolvimento económ;ico e social
do. País. que a C. P. reconhece :exi­

gii' im]!l0rtante,s p-re(¡Yal!lções em'tudo
quanto se refere à política de pre­
ços, dos bellS ie' <€los serVliços.

As aIter.açõ.es de �eçQs que v.rã.o
entrar em v'gor em. 1 de J,anelro
de 196.8 .. referem....se .. .a,.,4;ranaportes
de passageiros e a traJilSportes, de
mercadorias.
Entendeu-,se conv,we·nbe esclare­

cer a O'pinião .pública do. País sobre
os prIncipais aspectos, dessæs alte­
rações.
Nos transp'Ortes. de passageims

modi'Ecam-se:
.

a) a tarifa geral de 1 ..

' � ,2.'

classe;
b) as tarM'as. espe.ciais, illCluindo

as de as.sinaturas e. de tranvi,as.;
c) O's regimes de preços excep'­

cIona's, .actualmente praticad0's,
nas linhas de, .8in.bra.e de Azain­
buja.
Quanto às alterações da .t.aæLfa.

.3�· PAGINA ----�

Bom ,prédIO' patta. rend.imento,
próximo à Av., do Liceu� 3 p'sos
com 6 habitações. Construção de
poucos anos.

Preço muito abaixo do seu: real
va10r, por motivo· de retirada para
'o estrangeiro do seu proprietário.
Assunto urgente.
Resposta à Rua Baptista, �opes,

19 - 2.° _ FARO�'

Estalag'em
Arrenda-se' ,oU! ven­

de-se.
.

Nesta redae9ãoi se

inferma.

'I, .


